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1. Introdução 

A mortalidade de bezerros é um fator principal na redução da lucratividade da fase 

de cria. No Brasil, a média de perda de bezerros é de aproximadamente 7-10% (Alves 

Neto, 2022; Pecsite, 2023), principalmente devido a doenças pré-desmame. O impacto 

econômico por bezerro perdido varia de R$1.350,00 a R$1.800,00, considerando o peso 

médio brasileiro ao desmame de 180 a 240 kg e receita de R$7,50 por kg desmamado 

(Notícias Agrícolas, 2023). Já no Canadá, a média de perda de bezerros é de 

aproximadamente 7% (ACFA, 2022), e o impacto econômico por bezerro perdido varia 

de CAD$904,5 a CAD$1.206, considerando o peso típico ao desmame de 200 a 270 kg e 

receita de CAD$2,01 por libra desmamada (CRS, 2021). 

Apesar dos extensivos esforços da comunidade científica, atualmente há uma falta 

de estratégias de baixo custo focadas na melhoria das habilidades de enfrentamento ao 

estresse dos animais. Pesquisas em medicina humana e etologia revelaram que estímulos 

ambientais positivos encontrados durante o desenvolvimento inicial têm efeitos 

profundos e duradouros na formação do comportamento (Weininger et al., 1954). Isso se 

deve ao “período sensível” do desenvolvimento cerebral dos animais, que se refere a um 

intervalo de tempo específico em que o ambiente tem um efeito significativo e 

permanente no desenvolvimento de circuitos neurais, sendo posteriormente manifestado 

em diversos comportamentos (Knudsen, 2004). 

Resumidamente, a estimulação tátil (ET) envolve um manipulador movendo as 

mãos com leve pressão sobre o corpo do bezerro por um curto período de tempo, imitando 

o comportamento de lamber de uma vaca. Até o momento, o uso limitado de ET em 

bovinos de corte foi relatado (Probst et al., 2012 e 2013). A literatura sugere que a adoção 

de ET, combinada (ou não) com outros tipos de procedimentos não aversivos, como 

estímulos visuais, auditivos e/ou gustativos (recompensa alimentar), pode levar a uma 



redução do estresse nos animais durante eventos futuros de manejo (Krohn et al., 2001; 

Silva et al., 2017; Shahin, 2018).  

Esses estudos anteriores foram realizados como uma prova de conceito, ou seja, 

foram feitos para testar a relação entre a ET e as respostas comportamentais e/ou 

fisiológicas dos animais. Esses estudos foram conduzidos em ambientes controlados, 

como instalações de pesquisa, e utilizaram vários testes e medições que podem ser 

práticos apenas em condições experimentais ou para tipos específicos de operações. 

Por exemplo, em estudos envolvendo bezerros leiteiros, o procedimento de ET foi 

aplicado em várias ocasiões, do nascimento aos 30 dias de idade (Silva et al., 2017; 

Shahin, 2018). Entendemos que a indústria leiteira pode prontamente adotar a 

metodologia proposta desses estudos, uma vez que os bezerros são normalmente 

separados de suas mães com um dia de idade e mantidos em condições confinadas para 

facilitar o manejo. Além disso, o procedimento de TS nos estudos anteriores com bezerros 

leiteiros foi realizado ao mesmo tempo em que os animais eram alimentados em baldes, 

o que geralmente ocorre duas vezes por dia em operações leiteiras comerciais. Em 

contraste, o projeto atual visa testar o procedimento de ET em uma operação comercial 

de carne, garantindo que a técnica seja viável para a maioria dos produtores de vacas e 

bezerros. 

É importante observar que o período sensível dos bezerros ocorre durante a primeira 

semana de vida (Krohn et al., 2001). Portanto, o objetivo principal do nosso projeto é 

avaliar o impacto de uma única ET em bezerros de 1 a 2 dias em relação à produtividade, 

saúde e bem-estar do rebanho. Esses bezerros serão nascidos e criados em uma operação 

comercial de carne ou em uma instalação de pesquisa. Independentemente do cenário, 

todos os animais passarão por uma série de avaliações usando protocolos de pesquisa 

controlados e padronizados estabelecidos e treinados pela equipe de pesquisa. 



Em outras palavras, sugere-se que o novo procedimento de manuseio seja realizado 

na mesma ocasião que o procedimento de manejo de rotina (primeiro manejo do bezerro 

recém nascido) e seja aplicado por um curto período de tempo. Dessa forma, acreditamos 

que será mais viável para operações com diferentes tamanhos de rebanho e com baixo 

requisito de mão de obra.  

Um estudo anterior de Krohn et al. (2001) observou que bezerros leiteiros que 

tiveram apenas uma interação positiva (combinação de ET e reforço alimentar) de 1 a 4 

dias de idade mostraram maior motivação para interagir voluntariamente com o tratador 

do que aqueles bezerros que receberam o mesmo tratamento entre 5 e 14 dias de idade. 

Esses achados sugerem que o “período sensível” nos bezerros ocorre até o quarto 

dia de vida do bezerro e, portanto, quando se dá a melhor oportunidade para introduzir 

essa nova técnica de manejo aos animais.  

Este projeto avaliou a aplicação de ET em uma única ocasião, imediatamente após 

os primeiros cuidados com os bezerros recém-nascidos por um período de 60 segundos. 

O estudo envolveu colaboração entre produtores de bovinos de corte do Canadá, Olds 

College-Canadá, University of Alberta-Canadá, e duas universidades no Brasil 

(Universidade Estadual Paulista - Unesp Jaboticabal e Universidade Federal de Mato 

Grosso-UFMT Sinop). 

 

2. Objetivo 

Avaliar os efeitos de uma única estimulação tátil na saúde e no desempenho de 

bezerros de corte do nascimento ao desmame. 

  

3. Material e Métodos 



Os animais foram manejados de acordo com as diretrizes do Conselho Canadense 

de Cuidados com Animais (CCAC, 2009). Todos os procedimentos descritos neste estudo 

foram revisados e aprovados pelo Comitê de Cuidados com Animais do Olds College 

(AUP número 090).  

Animais e tratamentos  

Foram utilizados um total de 171 bezerros Angus mestiços recém-nascidos (40,04 

± 5,71 kg de peso ao nascer) de uma mesma fazenda localizada no município de Stettler, 

província de Alberta, Canadá. 

As vacas prenhes permaneceram alojadas em um grande curral de confinamento, 

onde eram monitoradas diariamente e tinham acesso ad libitum à água e uma dieta 

composta por feno e concentrado. No local havia um abrigo coberto com cama de palha 

que era trocada ou adicionada sempre que necessário. Todas as vacas pariram nesse local. 

No primeiro dia de vida dos bezerros (aproximadamente 24 horas após o 

nascimento), os pares vaca-bezerro eram encaminhados calmamente para a área de 

manejo, localizada a aproximadamente 30 metros do curral de confinamento. Nesse local, 

o bezerro era separado de sua mãe e colocado em uma balança para obtenção do peso ao 

nascer (PN, kg). Em seguida, para a realização dos primeiros cuidados, cada bezerro era 

contido manualmente, envolvendo uma mão ao redor do pescoço do animal e a outra mão 

atrás dos flancos. Os primeiros cuidados foram conduzidos por dois funcionários 

treinados da fazenda e incluiu: identificação com brinco, administração de uma vacina 

respiratória intranasal (INFORCE 3®, Zoetis Inc., Florham Park, NJ, EUA) e 

fornecimento de por via intramuscular (i.m.) de 1,0 ml vitamina A e D (Dominion, 

Veterinary Laboratories Ltd., Winnipeg, MB, Canadá) e 1 ml de selênio e vitamina E 

(Selon-E, Vetoquinol N.-A. Inc.,  Lavaltrie, QC, Canadá). Além disso, todos os bezerros 

machos foram submetidos à castração com elástico e receberam injeção subcutânea de 



0,5 ml de meloxicam (Metacam® 20 mg/mL; Boehringer Ingelheim, Burlington, ON, 

Canadá). 

Imediatamente após os primeiros cuidados, todos os bezerros foram designados 

para um dos dois tratamentos, a saber: estimulação tátil padronizada (ET; n = 88) ou sem 

estimulação tátil, controle (CT; n = 83). O procedimento de ET consistiu em esfregar 

suavemente o corpo do animal com as duas mãos (da cabeça à cauda, incluindo flancos e 

áreas ventrais) por um período de 60 segundos enquanto o bezerro estava em pé. Todos 

os bezerros foram devolvidos às suas mães imediatamente após a ET ou após os primeiros 

cuidados no caso dos animais CT.  

Após serem manejados, os pares de vacas e bezerros foram conduzidos novamente 

para o curral de confinamento, onde eram monitorados diariamente e foram mantidos por 

aproximadamente 60 dias após o parto. Em seguida, os pares de vacas e bezerros foram 

transferidos para dois pastos e mantidos em grupos que incluíam um número semelhante 

de animais de ambos os tratamentos. Os pastos possuíam o mesmo tipo de forragem e a 

mesma disponibilidade de água, forragem e concentrado. 

Medidas  

Desde o nascimento até a desmama, uma mesma pessoa treinada avaliou 

diariamente os bezerros quanto a quaisquer sinais de doença. Os sinais observados 

incluíram baixo vigor ou relutância em ficar de pé, ocorrência constante de  tosse e/ou 

espirro, presença de secreção nasal, secreção ocular, dificuldade respiratória, diarreia, 

lesões, apatia e timpanismo (Welfare Quality, 2009). Todos os animais que apresentaram 

pelo menos um dos sinais foram contidos manualmente e tratados de acordo com o 

protocolo veterinário empregado na fazenda. Foram registradas cada uma das ocorrências 

com a causa dos tratamentos, o tipo de medicamento e a quantidade de medicamento por 

animal/dia, bem como o número e a causa dos óbitos. 



Ao desmame (~216,6 ± 14 dias de idade), todos os bezerros foram conduzidos para 

o curral de manejo, onde foram separados de suas mães, contidos individualmente no 

equipamento de contenção e pesados, obtendo-se a avaliação do peso à desmama (PD, 

kg). O ganho de peso médio diário (GPD, kg/dia) foi calculado de acordo com a seguinte 

equação: 𝐺𝑃𝐷 = !"#!$
%&'&(	'*	&(+,',(	(&%'+)

 

Análise estatística 

Os bezerros que necessitaram de assistência durante o parto e/ou exibiram baixo 

vigor ao nascer, necessitaram de assistência alimentar (por exemplo, mamadeira) e/ou 

apresentaram problemas de saúde visíveis no nascimento não foram incluídos no estudo.  

Todas as análises de dados foram realizadas usando o pacote de software SAS 

(SAS® OnDemand for Academics, SAS Institute Inc., Cary, NC, EUA). Os outliers foram 

identificados e removidos do conjunto de dados usando o procedimento UNIVARIATE 

do SAS. Para garantir que as suposições de uma ANOVA paramétrica fossem atendidas, 

a normalidade da distribuição de erros foi verificada usando o procedimento 

UNIVARIATE no SAS e a homoscedasticidade da variância para todas as variáveis 

dependentes foi realizada com o procedimento GLM do SAS usando o teste de Levene. 

O animal foi utilizado como unidade experimental.  

As comparações entre os tratamentos das porcentagens de bezerros que 

desenvolveram doenças ou morreram foram realizadas por meio do teste Qui-quadrado. 

Além disso, um modelo de regressão logística foi ajustado (utilizando o procedimento 

LOGISTIC do SAS) para calcular a razão de chances (ODDS RATIO) de um bezerro 

desenvolver uma doença ou morrer (onde 1 denota animal doente ou morto e 0 denota 

saudável e vivo). 

Para avaliar o desempenho foi utilizado um modelo de efeitos mistos (PROC 

MIXED do SAS) incluindo variáveis de crescimento (PD e GPD) como variável de 



resposta, tratamento (ET ou CT), sexo (macho e fêmea) e suas interações como efeitos 

fixos, peso ao nascer (PN) do bezerro como covariável. O teste post-hoc (Bonferroni) foi 

empregado para comparar as médias ajustadas 

Em todas as análises acima, os efeitos principais foram considerados significativos 

em P ≤ 0,05 e uma tendência em 0,05 < P < 0,10. 

 

4- Resultados 

 

Variáveis de saúde  

Os resultados mostram que os bezerros CT apresentaram maior razão de chances 

(odds ratio) de desenvolver uma doença (P < 0,05) e uma maior tendência de óbito (P = 

0,06) do que os bezerros ET (categoria de referência), como mostra a Tabela 1. 

 

Tabela 1. Número (N) e percentuais de bezerros mestiços da raça Angus que 

desenvolveram doenças e morreram e suas respectivas razões de chances (odds ratio), 

intervalos de confiança e valores do qui-quadrado em função dos tratamentos (ET = 

submetidos (ET) ou não (CT) à estimulação tátil no primeiro dia de idade 

Tratamento1 N % Odds IC X2 P-valor 

Doença 

CT 62 15.54 1.73 1.10 – 2.75 5.57 
0.02 

ET 41 10.28 1 CR --- 

Óbto 

CT 11 2.73 2.84 0.95 – 10.38 3.36 0.06 

ET 4 1.00 1 CR ---  
1Tratamento: ET: estimulação tátil consistiu em esfregar suavemente o corpo do bezerro recém-nascido 
com as duas mãos (da cabeça à cauda, incluindo flancos e áreas ventrais) por um período de 60 segundos 
enquanto o bezerro estava em pé; CT: bezerros não estimulados, utilizados como controle. 

 



As causas de tratamentos de saúde dos bezerros até a desmama foram por: apatia, 

diarreia, meningite, pneumonia, pneumonia com diarreia e problema de casco. Constatou-

se que 60,23% (n = 103) dos bezerros do estudo tiveram que receber pelo menos um 

tratamento de saúde até a desmama. Considerando o total de bezerros de cada tratamento 

experimental (CT = 83 e ET =88), a porcentagem de bezerros tratados foi maior no 

tratamento CT do que no ET, com valores de 74,70% (n = 62) e 46,59% (n = 41), 

respectivamente. A principal causa de tratamento de saúde foi devido a pneumonia 

(63,10% dos animais; n = 65), sendo que 61,54% (n = 40)  dos bezerros pertenciam ao 

tratamento CT. Os números de ocorrências de tratamentos de saúde de acordo com suas 

causas em bezerros CT e ET são apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Número de ocorrência de tratamentos médico veterinário de acordo com 

suas causas em animais submetidos a estimulação tátil no primeiro manejo (ET) ou não 

(CT) do nascimento até a desmama 

 Tratamento experimental1  

Causa de tratamento de saúde CT ET Total 

Pneumonia 40 25 65 

Meningite 8 8 14 

Diarreia 6 4 10 

Pneumonia + diarreia 6 1 7 

Apatia 1 2 3 

Problema de casco 1 1 2 

Total 62 41 103 

1Tratamento experimental - ET: estimulação tátil consistiu em esfregar suavemente o corpo do bezerro 
recém-nascido com as duas mãos (da cabeça à cauda, incluindo flancos e áreas ventrais) por um período de 
60 segundos enquanto o bezerro estava em pé; CT: bezerros não estimulados, utilizados como controle. 

 



 

Desempenho 

Houve efeito (P < 0,05) do tratamento para todas as variáveis de crescimento 

avaliadas (Tabela 2), sendo que os bezerros ET apresentaram maior  PD do que os CT 

(269,5 e 257,3 ± 7,61 kg, respectivamente). Da mesma forma, os bezerros ET 

apresentaram maior GPD em comparação com os CT (1,06 e 1,01 ± 0,03 kg/dia, 

respectivamente). Não foi observado efeito significativo (P > 0,05) para o sexo e a 

interação entre tratamento e sexo para ambas as variáveis de desempenho avaliadas 

(Tabela 3).  

 

Tabela 3. Médias (±SEM) das variáveis de desempenho até a desmama de bezerros 

mestiços Angus, submetidos (ET) ou não (CT) ao tratamento de estimulação tátil1 no 1º 

dia de idade. 

Item2 
CT ET SEM P-valor3 

Fêmeas Machos Fêmeas Machos  Trat Sexo Trat×Sexo 

PD 256.9 257.7 265.8 273.2 8.54 0.02 0.48 0.53 

GPD 1.00 1.01 1.04 1.08  0.02  0.02   0.39  0.49 

1Tratamentos: ET = a estimulação tátil consistiu em esfregar suavemente o corpo do animal com as duas 
mãos (da cabeça à cauda, incluindo flancos e áreas ventrais) por um período de 60 segundos enquanto o 
bezerro estava em pé; CT: bezerros não estimulados, utilizados como controle. 
2Parâmetros de desempenho: PD = peso ao desmame (kg); GPD: ganho de peso médio diário (kg/dia) 
3Trat: efeito do tratamento; Sexo: efeito do sexo do bezerro; Trat×Sexo: interação entre tratamento e sexo 
do bezerro. 

 

5. Discussão 

 

A morbidade, mortalidade e redução do ganho de peso dos bezerros são os 

principais fatores na redução da lucratividade na produção de bovinos de corte. Esses 

fatores são influenciados por efeitos ambientais (por exemplo, zona climática, 



disponibilidade de alimentos e sistema de produção) e fatores intrínsecos aos animais, 

como o temperamento do gado e a capacidade de lidar com agentes estressores. Apesar 

dos extensos esforços da comunidade científica, ainda faltam estratégias de baixo custo 

focadas em melhorar as habilidades de enfrentamento do estresse dos bovinos e melhorar 

suas respostas imunológicas e produtivas. 

À medida que os bezerros crescem, eles inevitavelmente são expostos a muitos 

desafios de manejo, como tratamentos veterinários, desmame e mudanças de lotes, que 

muitas vezes exigem a formação de uma hierarquia social. Além disso, os bezerros 

também enfrentam desafios imprevisíveis, como mudanças climáticas e a necessidade de 

escapar de predadores. Esses e outros desafios permitem que os bezerros aprendam a lidar 

com tais situações, lidar com mudanças fisiológicas de forma eficaz, regular emoções e 

desenvolver recursos de adaptação comportamental e cognitiva necessários para superar 

tais situações.  

Nesse sentido, Levine e Wiener (1988) e Heim et al. (1997) enfatizaram que, para 

que os animais se adaptem melhor a situações desafiadoras, elas precisam ser 

apresentadas sutilmente aos animais e que isso deve ocorrer principalmente na fase de 

maior plasticidade cerebral, logo após o nascimento, quando o animal é particularmente 

vulnerável aos efeitos de longo prazo causados pelos hormônios do estresse e pode 

resultar em mudanças nas trajetórias e na organização do sistema neuroendócrino de 

animais jovens. De acordo com Kuhn et al. (1991) e Field (2005), a estimulação tátil, seja 

em animais ou humanos, destaca a capacidade da pele de metabolizar, coordenar e 

organizar estímulos externos, buscando manter a homeostase interna e externa, 

demonstrando a interação entre o sistema neuroendócrino e a pele. 

Vários estudos utilizando diferentes espécies de mamíferos já mostraram que a 

estimulação tátil nesta fase sensível da vida pode ser uma forma eficaz de preparar a 



resposta do sistema neuroendócrino ao estresse e pode afetar positivamente o 

desenvolvimento e a saúde do animal (Lürzel et al., 2016 Silva-Antunes e Paranhos da 

Costa, 2021; Wada et al., 2021; Miranda et al., 2023). Até onde sabemos, os estudos 

disponíveis sobre estimulação tátil e outros procedimentos de manuseio suave em animais 

de fazenda (CITAR) mostram seus efeitos positivos quando realizados várias vezes 

durante a fase inicial da vida do animal. No entanto, nenhum estudo abordou seus efeitos 

quando realizados apenas uma vez na vida em animais recém-nascidos. 

Nesse contexto, os resultados do presente estudo mostram que a realização de uma 

única estimulação tátil em bezerros recém-nascidos reduziu o risco de adoecer ou morrer 

e aumentou o ganho de peso diário em 50 g, o que resultou em 12,2 kg a mais de peso ao 

desmame. Esses resultados são relevantes para o aspecto econômico, uma vez que menos 

doenças e mortes resultam em mais e mais bezerros mais pesados ao desmame. Esse 

resultado corrobora os relatados por Lürzel et al. (2016), mostrando um ganho médio 

diário maior em bezerros fêmeas da raça Holandesa-Frísia que receberam estimulação 

tátil e fala gentil durante os primeiros 14 dias de vida do que aquelas que não receberam 

tal estimulação. Os autores destacaram que esse resultado trouxe benefícios econômicos, 

pois novilhas com maior ganho médio diário apresentaram maior produção de leite mais 

tarde na vida. 

Esses resultados podem ser explicados pela ocorrência de diversas alterações 

neuroendócrinas moduladas pela estimulação tátil, como aumento da liberação de 

ocitocina, serotonina e dopamina e redução da concentração de cortisol, frequência 

cardíaca e pressão arterial (Field et al., 2005; Uvnäs-Moberg e Petersson, 2005; Probst et 

al.; 2012; Lange et al., 2021). Além disso, a estimulação tátil na pecuária tem sido 

associada ao aumento das emoções positivas (Lange et al., 2020, 2021) e à redução do 

medo, o que facilita o manejo (Krohn et al., 2001; Probst et al., 2012; Oliveira et al., 2015; 



Wada et al., 2021; Miranda et al., 2023; Sokołowski et al., 2023). Em outras palavras, é 

possível que a estimulação tátil torne os animais mais eficientes em lidar com situações 

estressantes e melhore sua resposta imunológica, com consequências positivas para a 

saúde e o ganho de peso. 

Estudos anteriores mostraram diferenças individuais na forma como os animais 

respondem à estimulação tátil (Liu et al., 1997; Oliveira et al., 2015). Há evidências de 

que a forma como as mães são manuseadas antes do nascimento (Baxter et al., 2016) e os 

cuidados prestados pela mãe à prole (Liu et al., 1997, por exemplo, a frequência de 

lambidas e o tempo gasto cuidando da prole), modulam como os animais reagem à 

estimulação tátil. 

A maioria dos estudos, incluindo o nosso, não abordou as diferenças individuais ao 

avaliar os efeitos da estimulação tátil. Nesse contexto, novos estudos devem ser 

realizados, principalmente porque há uma tendência crescente de trabalhar com rebanhos 

maiores e maior automação nas práticas de manejo, reduzindo o tempo e a oportunidade 

para os pecuaristas interagirem com seus rebanhos. Tais mudanças significam um desafio 

significativo para os pesquisadores desenvolverem estratégias eficazes, eficientes e 

duradouras para melhorar as respostas dos animais aos humanos (Jago et al., 1999). 

Portanto, a estimulação tátil de bezerros recém-nascidos é uma maneira acessível, barata 

e fácil de usar para promover interações humano-bezerros, bem como a saúde e o 

desempenho dos bezerros (Silva-Antunes e Paranhos da Costa, 2021; Wada et al., 2021). 

 

6. Conclusão 

 

A estimulação tátil em bezerros recém-nascidos melhora a saúde e o ganho de peso 

e reduz a chance de morte desses animais até a desmama. 
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